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As áreas de terras baixas gaúchas contribuem significativamente para a produção nacional 

de arroz, produzido predominantemente no sistema irrigado por inundação do solo. Algumas 

áreas apresentam, porém, relevo suave ondulado, requerendo uma grande quantidade de taipas 

para o controle adequado da água. Este fato, associado aos conflitos de usos múltiplos de 

recursos hídricos no RS, estimulou a pesquisa a avaliar sistemas alternativos de irrigação para o 

arroz, como a aspersão, o que pode alterar a disponibilidade e absorção de nutrientes pela 

cultura. Este trabalho teve por objetivo avaliar a influência do sistema de irrigação/manejo da água 

sobre a absorção de fósforo (P) e potássio (K) pelo arroz. O experimento foi realizado na safra 

2011/12, na Embrapa Clima Temperado, em Capão do Leão, RS. Estabeleceram-se dois manejos 

da água para o sistema inundado [irrigação por inundação com manutenção de lâmina de água 

média de 7,5 cm entre os estádios de quatro folhas (V4) e maturação (R9); e irrigação por 

inundação com manutenção do solo saturado entre V4 e R9] e três manejos para o sistema 

irrigado por aspersão [irrigação por aspersão quando a tensão de água no solo atinge 20 kPa 

durante todo o ciclo da cultura; irrigação por aspersão quando a tensão de água no solo atinge 40 

kPa durante todo o ciclo da cultura; e irrigação por aspersão quando a tensão de água no solo 

atinge 40 kPa, na fase vegetativa, e 20 kPa, na fase reprodutiva]. Avaliou-se a absorção de P e K 

pelo arroz nos estádios de oito folhas, diferenciação da panícula, antese e maturação. Em todas 

as fases de desenvolvimento da cultura, a irrigação por inundação proporcionou maior absorção 

de P e K pelo arroz, relativamente à irrigação por aspersão. Isto se deve à maior produção de 

matéria seca e ao aumento da disponibilidade de P e K no solo decorrente da inundação. O 

sistema de irrigação por aspersão limita a absorção de fósforo e potássio para o arroz, indicando a 

necessidade de adequação nas recomendações de adubação. 

Agradecimentos: Aos funcionários do laboratório de Fertilidade do Solo da Embrapa Clima 

Temperado, pelo auxílio nas coletas de amostras de tecido foliar. 


